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Giannetti considera precipitada elevação da tarifa de importação do aço 

SANDRA MANFRINI
da , em Brasília

O secretário-executivo da Camex (Câmara de Comércio Exterior), Roberto Giannetti da Fonseca, considerou hoje precipitada a proposta feita pela indústria siderúrgica nacional de elevação da tarifa de importação do aço de 9% para 30%. 

Segundo ele, não há nenhuma decisão do governo sobre o assunto ainda, mas, na sua opinião, isso seria uma motivação para o aumento de preços no mercado interno. 

"Ao aumentar a tarifa de importação do aço, automaticamente será sancionado o aumento de preço no mercado interno'', afirmou Giannetti.

O secretário disse que, há três semanas, foi feito um acordo com o setor siderúrgico para que não fosse pedida a elevação da tarifa de importação e o governo daria tratamento diferenciado à importação do aço, para evitar práticas desleais de concorrência e a entrada no país de produto de má qualidade. 

No entanto, os representantes do setor desistiram disso e pediram a elevação das tarifas.

"Na minha opinião pessoal, sou contra aumentar a tarifa de aço no Brasil'', disse o secretário, defendendo sim a proteção contra concorrência predatória. 

Segundo ele, alguns empresários do setor automotivo e de eletroeletrônicos, que consomem aço da indústria nacional, já o procuraram para relatar que a indústria siderúrgica está querendo elevar os preços em 10% já em razão do aumento da alíquota de importação do aço. 

Giannetti disse que resolveu manifestar sua opinião pessoal para evitar que os preços de vários produtos no mercado interno sejam elevados. A Camex se reúne no dia 26 e deverá discutir o assunto.

Sobre o protecionismo norte-americano, com a imposição de barreiras à importação de aço, Giannetti disse que está otimista, pois a pressão sobre os EUA é grande, inclusive internamente, pelas indústrias que precisam comprar placas de aço de outros países. 

"A medida está se tornando frágil'', avaliou. Ele destacou que a Rússia já está ameaçando não importar mais frango para os EUA, assim como a China quer boicotar o suco de laranja daquele país, o que acaba por beneficiar as exportações brasileiras. 

